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REIVINDICAÇÃO

O Sindicato dos Servi-
dores Públicos de Tangará 
da Serra (SSERP) lançou 
via internet um abaixo-as-
sinado online. A petição 
visa apoio da população 
relacionado ao recebi-
mento de 6,58% , por par-
te dos funcionários públi-
cos, referentes à Revisão 
Geral Anual (RGA).

Até o fechamento desta 
reportagem, 281 pessoas 
haviam assinado o docu-
mento disponível na web.  

“Estamos com esse 
abaixo-assinado na inten-
ção de levar para o prefei-
to e tentar solucionar esse 
problema do RGA. Logo 

no começo conseguimos 
uma adesão de quase tre-
zentas assinaturas, deu 
uma parada, mas agora va-
mos intensificar de novo a 
campanha para ver se a 
gente consegue mais assi-
naturas”, afirmou Eduar-
do Pereira, presidente do 
sindicato, que revelou 
que o objetivo principal é 
que sejam colhidas 2000 
assinaturas.

“Queremos no míni-
mo duas mil assinaturas, 
que é a quantidade de 
servidores que a gente 
tem. A gente queria que 
pelo menos os servido-
res assinassem, porque 
é de interesse deles. Es-
tamos buscando isso daí 
para eles. A população 
também pode estar assi-

nando, porque também é 
do interesse dela. Se nós 
não tivermos um acordo, 
vamos acabar tendo uma 
greve. Se a população 
aderir e correr atrás para 
assinar, é bom, porque 
mobiliza mais gente”, 
pontuou.

Uma nova reunião 
com o prefeito deve ocor-
rer nesta semana. O presi-
dente do SSERP a avalia 
como decisiva, uma vez 
que a partir dela, serão to-
madas as próximas deci-
sões do sindicato que está 
em estado de greve.

“Nós vamos esperar a 
reunião com o prefeito. 
Caso não haja acordo, va-
mos marcar uma assem-
bleia para declarar a gre-
ve”, concluiu.
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Avião que levava 
deputados de MT faz 
pouso de emergência

SUSTOREFORMAS

Para Rogério, classe política precisa 
colaborar para tirar país da crise

Um avião bimotor que 
levava o deputado fede-
ral Ságuas Moraes Sousa 
(PT), de 54 anos, e o de-
putado estadual Valdir 
Barranco (PT), de 42, fez 
um pouso de emergência 
nesse sábado, 02, na pista 
de uma fazenda em Juara. 
Um dos motores da aero-
nave parou de funcionar 
e o piloto optou por pou-
sar na propriedade. Nin-
guém se feriu.

Estavam no avião os 
dois deputados, o piloto 
e três assessores de Valdir 
Barranco. O grupo par-
ticipava de compromis-
sos na região e pousaria 
no aeroporto de Juara. O 
avião havia decolado de 
Aripuanã. A pane surgiu 
a poucos minutos do lo-
cal onde pousariam.

“Deu uma pane e pa-
rou um dos motores do 
avião. Foi perdendo a 
altitude e perdendo a 

força. O piloto localizou 
uma fazenda e conseguiu 
pousar. Assim que come-
çamos a pousar saiu uma 
fumaça branca e estou-
ros”, disse Ságuas.

Barranco e Ságuas 
tinham participado de 
reuniões com prefeito e 
secretários na sexta, 01, 
em Aripuanã. A agenda 
seguiria nos municípios 
de Juína e Novo Horizon-
te do Norte.

“Por Deus, sempre por 
ele, o piloto é muito bom. 
Manteve a tranquilida-
de e voou por mais dez 
minutos com ela [aero-
nave] perdendo altitude. 
Avistou a pista de uma 
fazenda e nos avisou que 
teria que fazer um pou-
so de emergência. Pouso 
perfeito”, comentou Bar-
ranco. O proprietário da 
fazenda socorreu o grupo 
e prestou ajuda. Segundo 
os deputados, a aeronave 
é contratada pela Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT).

Após debates cercados 
de polêmicas na semana 
que passou, a Câmara dos 
Deputados deverá retomar 
a partir desta segunda-feira, 
04, as discussões em torno 
da reforma político-eleitoral.

Para o deputado federal 
Rogério Silva (PMDB), o 
tema tem repercutido forte-
mente não apenas no coti-
diano dos partidos e entre os 
parlamentares, mas também 
entre a população em geral. 
Para o representante de Tan-
gará da Serra e região, um 
dos pontos mais polêmicos 
é o financiamento público 
de campanha, que envolve 
uma discussão pontual do 
fundo partidário, que pas-
sa dos R$ 3,5 bilhões para 
o pleito de 2018, valor 
que será retirado do Or-
çamento Geral da União, 
conforme texto-base já 
aprovado pela Câmara 
Federal. “É surreal, um 
contrassenso diante da 
crise pela qual o país pas-
sa. É uma fortuna que po-
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Objetivo da petição é colher 2000 assinaturas

Parlamentar discorda da destinação de mais de R$ 3 bilhões para o fundo partidário

deria ser empregada em 
questões mais urgentes, 
como a saúde pública, 
mas que servirá para fi-
nanciar campanhas políti-
cas”, afirmou.

Rogério Silva cita que, 
ironicamente, o reajuste do 
salário mínimo já sofreu 
redução e há outros contin-
genciamentos do governo 
tendo como justificativa a 

crise. “Não tem como con-
cordar com uma proposta 
destas, que a meu ver che-
ga a ser indecente. A classe 
política tem que colaborar 
para tirar o Brasil da crise”, 
observou.

Duas propostas de emen-
da à Constituição que tratam 
de mudanças nas regras 
eleitorais aguardam análi-
se do plenário da Câmara. 

Uma delas prevê a adoção 
do sistema majoritário de 
votação para cargos de de-
putados em 2018 e 2020, e 
o voto distrital misto a partir 
de 2022, além da criação de 
um fundo público de finan-
ciamento de campanhas. A 
outra, proposta prevê o fim 
das coligações partidárias 
nas eleições proporcionais a 
partir do ano que vem.

Em busca de apoio, SSERP lança 
abaixo-assinado na internet


